
EDITORIAL  

 

NESTE NÚMERO PODE LER:  
ü Impress«o digital ï N«o ao Abortoé              (p§g. 2) 

ü Aconteceu  -   A comunidade em not²cia!        (p§g. 2) 

ü O teu N«oé                                                        (p§g. 3) 

ü De faca e garfo (Queijinhos de Londres)        (p§g. 3) 

ü Jornada Diocesana de Catequistas                  (p§g. 3) 

ü Liturgia ï O Mist®rio da Vida                           (p§g. 4) 

ü Movimento paroquial                                        (p§g. 4) 

ü Kim ï Caminhada pela Chama da Vida           (p§g. 5) 

ü O Uivo do Lobito ï Lobitos em prova              (p§g. 5) 

ü Fevereiro em destaqueé                                  (p§g. 5) 

ü A Chama ï Estende a tua m«o ¨... Vida          (p§g. 6) 

ü Rota Azul ï Reorganiza­«o da Sec­«o            (p§g. 6) 

ü O Agrupamento em not²cia                              (p§g. 6) 

ü Momentos de descontrac­«o                           (p§g. 7) 

ü Somos ou n«o contra a pena de morte?!        (p§g. 8) 

ü Jovens de Resende juntos pela Vida               (p§g. 8) 

ÉS  PELA VIDA 

DIZ  NÃO  AO  ABORTO 
 

Somos chamados a votar no dia 11 deste mês 
de Fevereiro, não a mais um, mas a um referendo 
em que todo o cristão se deve empenhar; ir votar e 
divulgar o que é importante: votar a favor da vida. 

Se o ñsimò ganhar, meus amigos, a mulher pode 
matar por qualquer motivo e sem motivo até às dez 
semanas. Pode matar à vontade e o estado paga 
tudo logo que seja feito num matadouro aprovado 
pelo mesmo estado; com o dinheiro de todos nós. 
Não podemos... não queremos uma sociedade de 
morte, morte silenciosa provocada pelo aborto, pela 
pesquisa sobre os embriões e pela eutanásia; onde 
vamos parar? Que futuro nos espera? 

Deus conhece-nos desde o ventre de nossa 
mãe; como poderá uma mãe matar um filho? Sabe 
ela a quem está a matar? Um ser indefeso que pode-
rá ser um homem importante, mesmo que o não seja 
tem o direito à vida como eu o tive, como tu o tens. 

Uma das características da nossa sociedade é a 
aversão a todo o sacrifício. Desejamos viver com 
toda a comodidade e bem estar, rejeitamos tudo o 
que faz sofrer.  

Um exemplo desta mentalidade está na difi-
culdade em aceitar o sacrifício, o esforço para fazer o 
bem; é a agitação frenética que não nos deixa tempo 
para o silêncio e a oração. 

Não é por acaso que no dia 11 (dia do refe-
rendo) se comemora o dia do doente e dia de Nossa 
Senhora de Lurdes: peçamos por intermédio de Nos-
sa Senhora muita saúde e força para enfrentar este 
desafio; saúde e vida para uma sociedade sã. 

No final deste mês começa a Quaresma que 
nos convida a intensificar o esforço de ser melhor de 
ser digno de olhar para Jesus Ressuscitado e dizer-
Lhe: também eu quero ressuscitar como Vós e junta-
mente Contigo enfrentar a minha missão aqui na ter-
ra; ser testemunho do Teu amor e da Vida que nos 
deste. 

 

Adérito Dias (Chefe de Agrupamento) 
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SÊ... 



 Aproxima-se o dia 11 de Fevereiro em que TODOS  somos chamados a pronunciar-
nos sobre uma questão  fundamental - defendemos a VIDA ou somos pela MORTEé Sim, por-
que é isto que está em causa. Não andemos com jogos de palavras para ludibriar os mais dis-
traídos - o que está em causa não é a penalização ou não das mulheres que abortaram, o que 
está em causa é o abrir das portas a toda e qualquer mulher para que o possa fazer até às 10 
semanas independentemente das razões que a movam e da vontade de qualquer outra pessoa, 
mesmo que seja o pai da criança. E isto tudo patrocinado pelo dinheiro dos nossos impostos. 
Ironia do destino, ou talvez n«oé menos de um ano passou em que se multiplicaram os casos 
de maternidades fechadas, porque o orçamento de estado não podia comportar os gastos; mas 
agora abrem-se ñmatadouros p¼blicosò para eliminar vidas humanas e, para isso sim, j§ h§ or­a-
mento de estadoé prolongam-se as listas de espera nos hospitais públicos em quase todas as 
especialidades, quer para as consultas quer para as intervenções cirúrgicas, porque não há 
dinheiro; mas para fazer abortos, n«o haver§ listas de esperaé assistimos todos os dias ao tris-
te espectáculo dos nossos idosos que apressam a morte por falta de assistência social condig-
na, por míseras reformas que nem para os medicamentos são suficientes, porque não há dinhei-
ro; mas alargam-se as bolsas do estado portugu°s para matar, para eliminar vidas humanasé 
somos o país da Europa com mais baixa taxa de natalidade, em estado de ruptura do sistema 
de segurança social, porque somos uma população cada vez mais envelhecida e a população 
activa já não suporta com os seus descontos as reformas e as pensões sociais, mas queremos 
eliminar ainda mais vidas para que a nossa popula­«o continue a envelhecer ainda maisé iro-
nia do destinoé enquanto o estado alem«o promove uma lei que atribui 25.000 euros por cada 
criança que nasce, precisamente para fomentar a natalidade; em Portugal paga-se para eliminar 
vidasé enquanto em Fran­a se promovem campanhas para suspender a lei do aborto e se 
aprovam leis de apoio ¨s fam²lias para incentivar a natalidade, em Portugal, ñem nome da evolu-
­«oò, promovem-se leis para mataré afinal, onde est§ o sentido do desenvolvimento?! Onde 
está o sentido do bom-senso e da razão?! Será que somos um país desenvolvido, porque elimi-
namos os filhos de um povo?! Somos assim tão atrasados que temos que ir buscar as experiên-
cias que outros países iniciaram há décadas e já se deram conta que falharam?! Teremos que 
repetir os erros dos outros para aprendermos?! Não basta constatarmos essa realidade?! Qual a 
próxima lei a promulgar?! A eutanásia, para eliminar os nossos idosos e os nossos doentes?! 
Nem os animais mais ferozes s«o t«o b§rbaros no trato dos seus semelhantesé 
 É tempo de pararmos um pouco para pensarmos nesta realidade. A VIDA humana é o 
maior dom de Deus. Criou-nos à Sua imagem e semelhança. Não somos donos da vida, nem 
sequer da nossa, muito menos da dos outros. A Vida pertence Àquele que pensou em nós des-
de toda a eternidade e quis que nós existíssemos para darmos continuidade à Sua obra. Poder 
gerar a vida é poder colaborar com o próprio Criador para a renovação da Sua obra - esse é, 
sem dúvida o maior dom e a maior grandeza da mulher. É blasfémia proclamar a possibilidade 
de eliminar a vida humana como forma de dignificar a mulher. Esse é o acto que nega precisa-
mente a sua dignidade - o dom da maternidade. Não queremos condenar ninguém, porque as 
pessoas não se condenam - e quem somos nós para condenar. Condenamos sim, como um 
gravíssimo erro, o aborto que mata vidas indefesas, como o maior massacre dos últimos sécu-
los, fruto de uma mentalidade ego²sta, de uma ñmassa humanaò sem alma que vai transforman-
do a sociedade dita civilizada na selva da vitória do mais forte sobre o indefeso. Não podemos 
pactuar com esta mentalidade injusta e insensível que destrói as raízes mais nobres da nossa 
civilização - o amor gerador de vida. 
 Est§ na hora de dizermos por quem somosé est§ na hora de desmascararmos a 
hipocrisia colectiva desta ideologia de morte que elimina o seu semelhante, porque é mais fácil 
viver sem eleé est§ na hora de demonstrarmos o nosso humanismo ou a promo­«o da selv§ti-
ca lei de morte que decide pela vida dos outros por meros critérios pessoais em nome da cons-
ciência?! Que consciência pode ter uma pessoa que decide eliminar outra?! Amanhã em nome 
da consciência, quem sabe onde chegaremos nesta onda de morte?! 
 A minha consciência diz-me que a VIDA é dom de Deus, que a devo respeitar em mim 
e nos meus semelhantes e que, por isso não posso aprovar uma lei que elimina a vida de nin-
guém, muito menos de um indefeso. Por isso, digo NAÕ AO ABORTO! 
 E você?! Não pode ficar calado! A abstenção é o grito da cobardia hipócrita! Um cris-
tão autêntico, tem que votar... e votar NÃO! 

 Pe. José Augusto 
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A Comunidade em notícia  

Nº 125/ Ano 

 Impressão digital 
òN«o ao Abortoé ó 

ñCada um de n·s encontra-se aqui hoje graças ao Amor 
de Deus que nos criou e aos nossos pais que nos aco-
lheram e nos quiseram dar a Vida. (é) A Vida ® o maior 

dom de Deusò.  

Madre Teresa de Calcutá 

No passado dia 08 de Janeiro tivemos 

a nossa reunião de catequistas da 
paróquia nas instalações do Externato 
D. Afonso Henriques. A reunião teve 
um primeiro momento de formação, a 
que se seguiu uma avaliação das activi-
dades realizadas durante o primeiro 
período e programação das actividades 
para este segundo período. Estiveram 
presentes a maioria dos nossos cate-
quistas dos três centros de Catequese 
e os trabalhos foram frutuosos. 

No dia 14 de Janeiro celebrámos o nos-

so Laus Perene da Paróquia. Decor-
reu entre as 15h e as 18h da tarde 
daquele domingo e foi significativo o 
número de pessoas que foram passan-
do durante a tarde para fazerem a sua 
adoração ao Santíssimo, apesar do frio 
que se fazia sentir. Das 17h às 18h 
encerrámos com uma hora de adora-
ção pela vida em que se juntou maior 
número de pessoas. 

No dia 18 de Janeiro reuniu o Conse-

lho de Pastoral da Paróquia. A reu-
nião serviu para avaliar o trabalho feito, 
programar os meses que se seguem, 
apresentar as contas das obras da Igre-
ja Paroquial e tomar decisões no que 
diz respeito às actividades de ordem 
pastoral ou administrativa. 

No dia 20 de Janeiro decorreu em 

Lamego a Jornada Diocesana de 
Catequistas. A manh« foi de forma­«o 
no Seminário Maior e a tarde foi de ora-
ção na Sé Catedral, primeiro com a 
participação na hora de adoração pela 
vida e depois no Pontifical presidido 
pelo senhor Bispo, em que se celebra-
va o Padroeiro da Diocese - S. Sebas-
tião. Estiveram presentes 16 catequis-
tas da nossa Paróquia. 

No dia 20 e 21 de Janeiro acolhemos 

na paróquia a ñChama da Vidaò numa 
campanha em defesa da vida promovi-
da pelo Secretariado Diocesano da 
Pastoral Juvenil para os jovens de toda 
a diocese. Foi muito bom ver a mobili-
zação dos nossos jovens por esta cau-
sa. Foi bom podermos encher a nossa 
igreja na celebração da vigília do dia 
20, foi bom ouvir os vossos gritos e os 
vossos cantos. Que a chama da vida 
nunca se apague nos vossos corações. 

Decorreu do dia 28 de Janeiro ao dia 

02 de Fevereiro o Curso Bíblico sobre 
S. Lucas. Foi mais uma oportunidade 
de formação para a Comunidade a que 
faremos referência no Jornal de Março. 



Sê... 

 

Queijinhos de  
Londres  

Ingredientes:  
 

Polme de batatas 
Açúcar 

Amêndoa 
Ovos 

Queijinhos 
Açúcar Pilé 

Ginja 
 

PreparaĊćo: 
 

125 gr. de polme de batata; 
250 gr. de a­¼car; 250 gr. de 
amêndoas; três gemas e uma 
clara. 

Tem-se batata cozida e pas-
sada pela máquina, assim como a 
amêndoa pelada é igualmente 
passada pela respectiva máqui-
na. 

Leva-se o açúcar ao lume a 
fazer ponto de cabelo; depois de 
ter adquirido o ponto, retiram-se 
do lume, deixando arrefecer. Mis-
tura-se-lhe, em seguida, a amên-
doa e o polme de batata, as três 
gemas e a clara batida em castelo; 
depois de bem misturados estes 
ingredientes, leva-se novamen-
te ao lume, mexendo com uma 
colher de pau. 

Quando fizer rua no fundo do 
tacho, tira-se do lume e deixa-se 
arrefecer durante 6 ou 7 horas. 

Passado este tempo, ten-
dem-se uns queijinhos que se 
envolvem em açúcar pilé, colo-
cando, sobre cada um, uma ginja 
de compota. 

 

In òA Mulher na Sala e na Cozinhaó 
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De faca e 
garfo  

 
(A nossa 

rubrica de 
�F�X�O�L�Q�i�U�L�D���� 

Por mais que ouças falar 

Na rádio ou televisão, 

Não te deixes iludir, 

Sem receio, vota... Não  
 

Está provado que a vida 

Já está no embrião. 

Não aproves, pois, a morte, 

Só podes escolher... Não 
 

�3�·�U�D���S�U�R�Y�R�F�D�U���R���D�E�R�U�W�R 

Nunca existirá razão, 

Pois, ninguém tem o direito 

De à vida dizer... Não 
 

Não queiras, mulher honesta, 

Passar por tal provação. 

Não terás mais alegria. 

�1�m�R���G�X�Y�L�G�H�V�����9�R�W�D�«��Não  
 

Se o aborto é a morte 

De um ser em gestação, 

Não há lei que o justifique. 

Temos, pois, de votar�«��Não 

No próximo dia onze 

Não faltes à votação. 

Lá estaremos presentes 
Para assinalar o... Não 
 

É imperioso dever 

De todos, sem distinção, 

Ir votar. Sem o teu voto 

Será derrotado o... Não 
 

Pe. Martins 

O Teu Não...  

 �³�&�D�W�H�T�X�L�V�W�D�V���D�R���V�H�U�Y�L�o�R���G�D���9�L�G�D���j���/�X�]���G�D���3�D�O�D�Y�U�D���G�H���'�H�X�V�´��foi a temáti-
ca escolhida para a Jornada Diocesana  de Catequistas, que decorreu em 
Lamego, no passado dia 20 de Janeiro. 
 Foi agradável ver a grande afluência de catequistas da diocese a este 
encontro. A paróquia de Resende, fez-se representar por 17 catequistas. 
 É de salientar e de louvar a grande adesão da juventude a esta forma 
de divulgar a Fé e os Ensinamentos do Criador. Efectivamente, a maioria dos 
catequistas presentes eram ainda bastante jovens. 
 O encontro, começou no Seminário Maior de Lamego, pelas 10h da 
manhã com a sempre amiga saudação do nosso  bispo, D. Jacinto. Seguiu-se a 
saudação do Reitor do Seminário, Dr João António. 
 Após esta calorosa recepção, fomos convidados a reflectir sobre a 
temática proposta. Foi  um tempo de reflexão muito profícuo que nos fez sentir 
mais intensamente a nossa missão de mensageiros de Deus, catequistas ao 
serviço da comunidade, catequistas ao serviço da Vida. 
 Às 14 horas, concentrámo-nos na Sé Catedral para o momento de ora-
ção dos catequistas no Lausperene pela vida. O Lausperene, organizado pelos 
responsáveis da Pastoral Juvenil Diocesana, iniciado no dia anterior, terminou 
com a participação dos catequistas. 
 Às 15 horas, teve início a celebração do Pontifical presidido pelo nosso 
Bispo. Durante a celebra­«o, foi apresentada a ñChama da Vidaò que, no final, 
foi entregue aos jovens de Resende para iniciar o percurso por todos arcipres-
tados da Diocese mostrando, desta forma, que tal como o  Mestre que disse: 
�³�(�X���Y�L�P���S�D�U�D���T�X�H���W�H�Q�K�D�P���Y�L�G�D���H���D���W�H�Q�K�D�P���H�P���D�E�X�Q�G�k�Q�F�L�D�´��também nós quere-
mos a Vida, tamb®m n·s dizemos ñSIMò ¨ Vida. 
 

Emília Moura Fonseca (catequista) 

Jornada Diocesana de Catequistas  


